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 O conceito de Educação Ambiental, assim como a discussão de sua prática no contexto 
escolar, é analisado nesse artigo. A Educação Ambiental vem criando um novo modo de 
pensar a educação, de modo a vir formar futuros cidadãos consciente em proteger o meio 
ambiente, e conviver em harmonia com a natureza. Como as escolas devem trabalhar com 
a inclusão da educação ambiental é o maior enfoque do artigo. A Educação Ambiental 
objetiva levar a informação para aprimorar a capacidade educativa em respeito ao meio 
ambiente, ensinando o indivíduo a ter uma consciência crítica perante as suas necessidades 
visando formar sujeitos atuantes na transformação da sociedade, em um mundo 
ecologicamente sustentável. A Educação Ambiental surgiu devido à necessidade de 
mudança comportamental do homem perante a natureza a fim de garantir o seu equilíbrio 
no mundo, sendo assim é um tema que tem atualmente a necessidade de ser aplicada no 
contexto escolar e a melhor forma de ser inserida no processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos é de uma forma inovadora e interdisciplinar através de projetos e estudo voltados 
para o tema. 

PALAVRAS-CHAVE: Consciência. Equilíbrio. Ensino – aprendizagem. Meio ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

O meio ambiente é o principal elemento para que a vida da humanidade 
exista. Através de uma análise sobre o contexto da educação ambiental e as 
práticas pedagógicas utilizadas por profissionais da educação sobre a mesma, é 
que surge a importância de um olhar crítico sobre seu modo de trabalho, criando 
meios para se adequar as necessidades atuais da sociedade. 

Uma prática pedagógica pensada e refletida pode ser o caminho para que haja 
uma democratização do saber, onde o professor seja um pesquisador e exerça seu 
papel com responsabilidade de mudança social, caminhando em parceria com seu 
aluno, e realizando seu trabalho em coletivo. 

Os futuros profissionais da educação (pedagogos, professores de biologia, 
ciências, geografia), durante sua formação têm acesso em sua matriz curricular o 
estudo da Educação Ambiental, como meio de elencar os problemas ambientais 
existentes e os possíveis meios de modificar esse fator. Dessa forma a partir da 
realidade, o docente deverá cumprir a Lei 9795/99, onde exercerá um trabalho que 
articule a questão ambiental em todos os níveis de ensino, de modo coerente e 
com seriedade, proporcionando uma nova visão sobre o meio ambiente.  

Como este fator está em constante mudança, é necessário que os profissionais 
da educação participem de cursos de aperfeiçoamento, procurando a melhor 
qualificação para desenvolver o seu papel, enquanto mediador do conhecimento. 

As escolas, em sua grande maioria, realizam atividades ambientais 
interdisciplinares por meio de projetos ecológicos, com período de tempo 
determinado, ou através de aulas onde comemora apenas data específica sobre o 
meio ambiente, como por exemplo: dia da Árvore, do Meio Ambiente, da Água, 
entre outros. Também são realizadas atividades extraclasses envolvendo algumas 
questões sobre meio ambiente.  

O trabalho integra-se com a matriz curricular, em que a educação faz parte de 
todo o processo pedagógico, de modo articulado e constante, através de áreas 
disponíveis para esse trabalho. Mas, apesar das iniciativas de promover a educação 
ambiental, há grandes características de fragmentação do tema dentro do âmbito 
escolar e dificuldades dos docentes de aplicar o tema de forma que os discentes 
tragam para sua realidade e execute o aprendizado no seu dia a dia. Isso ocorre 
devido à falta de intercâmbio da vida escolar do aluno e da sua realidade.  

Portanto, o trabalho com o meio ambiente está acontecendo nas escolas e na 
sociedade, com o objetivo de modificar hábitos sociais, baseado em características 
sustentáveis, onde o ser humano possa viver em harmonia com a natureza. 

Na pesquisa bibliográfica foram consultadas várias literaturas relativas ao 
assunto em estudo, artigos publicados na internet e que possibilitaram que este 
trabalho tomasse forma para ser fundamentado. 

REVISÃO DE LITERATURA 

O CONTEXTO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
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De acordo com a Lei Federal, nº 6938/1981, em seu art. 3º, § I, o meio 
ambiente é definido como o conjunto de condições, leis, influências e interações 
de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as 
suas formas.” (Lei nº 6938/1981).  

A Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente Humano, conhecida 
como Conferência de Estocolmo, realizada em 1972 em Estocolmo, na Suécia, foi 
a primeira Conferência global voltada para o meio ambiente, e como tal é 
considerada um marco histórico político internacional, decisivo para o surgimento 
de políticas de gerenciamento ambiental, direcionando a atenção das nações para 
as questões ambientais. (Passos, 2009). 

Em cumprimento à recomendação feita na Conferência de Estocolmo, foi 
lançado, em 1975, pela UNESCO e pelo Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA), o Programa Internacional de Educação Ambiental (PIEA). 
Entre as atividades do PIEA, que mais contribuíram a uma conscientização 
internacional sobre a educação ambiental, cabe destacar especialmente uma série 
de reuniões internacionais e regionais que culminaram na Conferência 
Intergovernamental de Tbilisi (URSS), em 1977. (Assis,1991). 

Em Tbilisi ocorreu a Conferência Intergovernamental da Educação Ambiental, 
onde foram propostos os objetivos, fundamentos, características e metodologia 
da Educação Ambiental. Foram criados planos para a questão ambiental mundial, 
mas que ficaram guardados por 20 anos até serem desenvolvidos pelos países 
(Czapskl, 1998).  

Os grandes problemas ambientais apareceram após os avanços da 
globalização no cenário mundial, onde a destruição se dava em proporções muito 
aceleradas. Para conscientizar sobre os danos que estava ocorrendo com o meio 
ambiente, surgiu a implantação de desenvolvimento sustentável ECO 92 
(Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento). Em 
1997, em Thessaloniki, na Grécia, ocorreu a Conferência de Meio Ambiente e 
Sociedade: Educação e Consciência Pública para a Sustentabilidade, onde se 
baseava na ECO 92 para formar cidadãos responsáveis ambientalmente, através 
da educação (Marcatto, 2002).  

Em 2002, Johannesburgo, na África do Sul, ocorreu o Encontro da Terra ou 
Rio+10, que serviu de suporte para avaliar as metas da ECO 92. Está previsto para 
acontecer em 2012 a Rio+20 no Brasil. 

Com todos esses projetos ambientais, pensa-se em um mundo globalizado, 
mas sem consequências para a natureza para executar seus planos. De acordo com 
Lima (1984), a Educação Ambiental é algo que deve ser trabalhado 
interdisciplinarmente, ou seja, em todas as disciplinas devem contemplar, 
formalmente, mas também em níveis não formal, construindo meios para que as 
pessoas despertem a sensibilização com o enfoque ambiental. A Educação 
Ambiental deve ser continuamente trabalhada na perspectiva de desenvolvimento 
nacional sustentável, a partir de propostas que façam o meio ambiente ter a menor 
degradação e o menor impacto possível.  

O desenvolvimento social avança em desvantagem com o desenvolvimento 
biológico. A natureza não consegue acompanhar o acelerado ritmo do mundo 
capitalista, e não se regenera na mesma intensidade, causando os grandes 
desequilíbrios ecológicos. Devem-se propor meios que façam com que o 
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desenvolvimento ocorra, mas respeitando o tempo para que a natureza se 
recupere, (Dias, 2003). Baseado em Paulo Freire, (1970), é preciso ter a práxis em 
Educação Ambiental.  

A Educação Ambiental deve transformar a sociedade para que criem um 
hábito de vida saudável e sem causar grandes prejuízos à natureza. Devemos 
formar cidadãos críticos da sua ação, e que reconheçam sua importância na 
natureza, e os problemas que poderão causar se não fizer a sua parte 
conscientemente. Esse objetivo deve ser realizado coletivamente, envolvendo 
todos os membros da sociedade, uma vez que todos têm obrigação de contribuir 
para esse trabalho tão importante socialmente (Guimarães, 1995). 

A Educação Ambiental objetiva levar a informação para aprimorar a 
capacidade educativa em respeito ao meio ambiente, ensinando o indivíduo a ter 
uma consciência crítica perante as suas necessidades visando formar sujeitos 
atuantes na transformação da sociedade, em um mundo ecologicamente 
sustentável. No Art. 13, primeiro § da Lei Federal, nº 6938/1981, visa o 
desenvolvimento, no País, de pesquisas e processos tecnológicos destinados a 
reduzir a degradação da qualidade ambiental. 

 A Educação Ambiental tem a proposta de superar a visão de divisão que se 
faz entre natureza e sociedade, através da formação de cidadãos ecologicamente 
corretos em suas ações. Colocando em prática conceitos de valorização da terra, 
como nosso lar e toda diversidade de vida que nela existe como necessidade 
humana principalmente de preservação para uma vida saudável e na tentativa de 
mudança da sociedade em que vise à qualidade de vida de toda a espécie 
preocupando-se menos com o lucro e mais com a vida na luta por uma sociedade 
justa participativa e sustentável (Guimarães,1995). 

O ser humano com sua ação modifica o meio em que vive inclusive em seus 
aspectos ambientais, essas mudanças, contudo surtiram efeitos negativos para o 
meio ambiente como exemplo, o aquecimento global, prejudicando rios e lagos 
que com o passar do tempo poderão desaparecer (Guimarães, 1995). A seguir 
apresentaremos essas questões abordadas embasada nas leis relacionadas à 
Educação Ambiental, e como se dá à interação dessas leis com a educação. 

O Programa Nacional de Educação Ambiental - PRONEA - surgiu em 2005, com 
o objetivo de criar uma sociedade com visão mais responsável da sua função em 
meio à natureza, e disponibilizar projetos de cuidados com a natureza.  

Este programa incentiva a inclusão da educação ambiental nos Projetos 
Políticos Pedagógicos das instituições de ensino. Visa conscientizar a importância 
de se trabalhar essa questão tão fundamental nos dias atuais, mas que 
infelizmente tem sido pouco discutido, principalmente nas escolas, propondo 
projetos interdisciplinares, onde várias disciplinas possam associar esse tema, e 
trabalhar em consonância um com o outro, buscando um maior interesse dos 
alunos (PRONEA, 2005).  

A Educação Ambiental tem assumido nos últimos anos o grande desafio de 
garantir a construção de uma sociedade sustentável, em que se promovam, na 
relação com o planeta e seus recursos, valores éticos como cooperação, 
solidariedade, generosidade, tolerância, dignidade e respeito à diversidade 
(Carvalho, 2006). 
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De acordo com o Artigo 2º do Programa Nacional de Educação Ambiental a 
Educação Básica deve disponibilizar profissionais capacitados na área ambiental, 
desde os primeiros anos da Educação Infantil, Ensino Fundamental/Médio, até o 
fim da vida acadêmica, valendo também para a Educação Especial, Profissional e 
de Jovens e Adultos; mostrando as vantagens de se trabalhar em prol do meio 
ambiente, e correlacionado um tema com os vários conteúdos, fazendo perceber 
o principal objetivo de se estudar o meio ambiente de modo dinâmico e 
interdisciplinar, onde todas as disciplinas possam de alguma forma adequar esse 
tema ao seu conteúdo, (PRONEA, 2005). 

Várias discussões estão sendo realizadas para que haja a inclusão da dimensão 
ambiental no Projeto Político Pedagógico nas redes de ensino. A partir do 
momento que for parte integrante do Projeto Político Pedagógico das instituições 
de ensino, é que se passará a ser obrigatório o trabalho desse tema.  

O sentido amplo da educação ambiental requer maior atenção pela educação, 
tornando verdadeira a frase do Mauro Grün: Uma educação que não for ambiental, 
não poderá ser considerada educação de jeito nenhum (Grün, 1996). 

Independentemente de serem escolas públicas ou privadas é de extrema 
importância se estudar essa questão desde os primeiros anos de escolarização, 
porque a partir do momento que se começar a conscientizar desde a infância, o 
trabalho pedagógico deverá ter uma continuidade até a vida adulta, de modo que 
se desenvolva um cidadão responsável do seu papel enquanto agente capaz de 
aumentar a capacidade de vida e proteção ambiental do planeta (PRONEA, 2005). 

O trabalho educacional é componente dessas medidas das mais essenciais, 
necessárias e de caráter emergencial, pois sabe-se que a maior parte dos 
desequilíbrios ecológicos está relacionada a condutas humanas inadequadas 
impulsionadas por apelos consumistas – frutos da sociedade capitalista – que 
geram desperdício, e ao uso descontrolado dos bens da natureza, a saber, os solos, 
as águas e as florestas (Carvalho, 2006). 

Sendo assim, enfrentamos um momento de mudança de paradigma com 
relação à concepção de uso de recursos Naturais e convivência com o meio 
ambiente. A crise que vivenciamos pode ser considerada como uma crise de 
valores, o que tem gerado problemas sociais e ambientais das mais variadas 
proporções (Santos; Faria, 2004). 

Portanto o Programa Nacional de Educação Ambiental com seu conteúdo 
inovador traz subsídios para professores atuarem em sala de aula conscientizando 
os discentes da importância do cuidado com o meio ambiente. 

PERFIL DO PROFESSOR DO SÉCULO XXI 

Para Guimarães (2007), a educação ambiental procura formar uma hegemonia 
social, buscando princípios de igualdade fora dos padrões do capitalismo 
dominante e perante o quadro sócio-político mundial, garantindo uma qualidade 
de vida e proteção ambiental. 

A Educação Ambiental na tendência crítica, se embasou nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1998), e levou aos professores atuarem de forma 
interdisciplinar procurando levar esse novo conhecimento em todas as disciplinas 
curriculares do ensino formal. Mas na realidade educacional encontram-se 
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barreiras, não acreditando na necessidade de se trabalhar a educação ambiental 
no currículo, e atuando de forma fragmentada e voluntária. 

Com o passar dos anos, a educação ambiental vem se disseminando no 
ambiente escolar brasileiro, (Guimarães, 2007). Na escola a questão ambiental é 
abordada através de projetos extraclasses, passeios, e comemorações em dias 
específicos. Mas apenas como forma de lembrar-se da data, trabalhando naquele 
momento, e logo em seguida partindo para outro conteúdo, sem relacionar tais 
informações com o restante do currículo escolar. 

Na visão de Tristão, (2004), os professores em suas práticas educativas ao 
trabalharem a educação ambiental devem informar a seus alunos sobre a situação 
atual do planeta e o que ocasionou a chegar a esse nível, e como podemos reverter 
esse fator, que vem aumentando nos últimos anos. Mas que devemos refletir essa 
questão a fim de uma melhor qualidade de vida a todos. Através da pesquisa e da 
busca, é que possibilitará uma visão da realidade, e atuação concreta em projetos 
ambientais que tenha no intuito de preservar a natureza e criar novos hábitos de 
vida.  

A situação capitalista atual deve ser revista como causadora de grandes 
desigualdades sociais superando esse fator e vivendo em um modo de vida 
sustentável para as futuras gerações, ensinando um modo de viver em equilíbrio 
com a natureza. O conhecimento não está nos livros, mas na vida, nas experiências 
que acontecem em múltiplos outros espaços/tempos fora da escola. “A educação 
ambiental se constitui se organiza e se articula com outras práticas 
comunicacionais”, (Tristão, 2004). 

A ilusão de realizar um ensino de educação ambiental apenas através de 
materiais impressos é uma fragmentação da realidade onde o conhecimento real 
nunca será atingido. A teoria é desgastante, desestimulante e sem nexo sem a 
prática. A educação ambiental tem que ser algo inovador, que avance além dos 
portões da escola, proporcionando ao aluno uma experiência nova e significativa. 
De acordo com Guimarães, (2004), ele ressalta sobre a importância da preservação 
ambiental como tema de discussões, e que a cada tempo vem aumentado os danos 
a natureza, através de ações impensadas, e aumentando a lucratividade dos 
estados.  

Por isso a necessidade de se rever as práticas pedagógicas que proporcionem 
ao professor elevar essa questão em sala de aula, que é tão importante e 
mobilizando seus alunos a refletirem sobre esse fator, e realizando uma mudança 
e despertando novos caminhos a serem seguidos. A práxis proposta por Guimarães 
(2004) contribui para que os futuros professores da educação ambiental, vejam o 
processo pedagógico com um olhar crítico, pensando em sua prática dentro de sala 
de aula, como formador de opiniões, e que possibilite a seus alunos a refletirem 
sobre o que está ocorrendo com nosso planeta.  

Ainda citando Guimarães é importante para o professor ser educando-
educador-pesquisador. Apenas a partir do momento que o professor relacionar 
suas práxis educativa é que possibilitara a uma mudança social. A Educação 
Ambiental, já é uma demanda da sociedade e vem se tornando uma realidade 
institucional. Isso se reflete no cotidiano escolar, em que os professores 
desenvolvem várias ações de Educação Ambiental (Guimarães, 2004). 
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Portanto, após longos debates, os professores contemporâneos estão 
percebendo a importância de se trabalhar a Educação Ambiental, de forma 
articulada na rede escolar, conscientizando inicialmente as práticas de seus alunos, 
e que estes repassem seus saberes ao restando da sociedade. Na concepção de 
Marafon (2001), a necessidade de formar um professor pesquisador é de suma 
importância, por ampliar o conhecimento científico, sendo um mediador para o 
aprendizado, e por proporcionar a investigação para novos saberes.  

A pesquisa crítica é um meio que possibilitará um trabalho educacional 
consistente, baseado em um contexto histórico para exercer um trabalho crítico, 
enquanto educador transformador, agindo baseado na realidade na qual o sujeito 
está inserido. Isso retoma a concepção progressiva. A educação é aqui entendida 
como práxis que ocorre na escola e fora dela como movimentos articulados e 
interdependentes. (Marafon, 2001).  

A práxis possibilita rever teorias que sustentam os métodos de 
ensino/aprendizagem contribuindo para que os alunos revejam suas práticas de 
forma reflexiva e na direção da humanização do homem (Marafon, 2001). Cabe ao 
professor ter consciência de que a educação vai além da escola, então realizar uma 
pesquisa sobre a realidade dos alunos, a comunidade, o bairro, proporciona uma 
organização, onde se saberá com o nível do público na qual se está trabalhando. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com Libâneo (2001), o trabalho educacional deve ser questionado, 
e reflete sobre a evolução da educação no decorrer dos anos. Na Pedagogia Liberal 
o trabalho do educador se dá a partir de suas práticas pedagógicas escolares, que 
depende de questões sociopolíticas para executarem seu trabalho, e uma vez que 
o educador influência e é influenciada pelo meio na qual está inserido. 

Para Libâneo (2001), a Pedagogia Liberal, procura se adequar ao modelo 
capitalista, dividindo a sociedade em classes, ocultando as diferenças sociais com 
o objetivo de preparar os indivíduos de acordo com suas habilidades de modo a 
satisfazer-se pessoalmente, e vir executar determinadas funções onde beneficie a 
sociedade. A Pedagogia Liberal está organizada em: 

a) Tendência Liberal Tradicional, onde determina que a função da escola seja 
apenas de repassar informações já pré-estabelecida pela sociedade.  

b) Na Tendência Liberal Renovada Progressista, no ensino se explora o modo 
como serão repassados os conteúdos, visando atender a necessidade de cada 
aluno. 

c) A Tendência Liberal Renovada Não Diretiva preocupa-se muito com os 
aspectos psicológicos dos alunos. 

d) A Tendência Liberal Tecnicista procura igualar o comportamento humano 
para um nível de sociedade globalizada, onde prepara as pessoas para trabalharem 
e contribuírem positivamente para o mercado de trabalho.  

O processo pedagógico dessa forma ocorre de modo a introduzir objetivos já 
determinados, para que todo o processo desencadeie no mesmo resultado. A 
Pedagogia Progressista possui características contrarias ao sistema capitalista, 
onde os professores lutam por seus ideais e para uma transformação social, para 
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que se dê o conhecimento sem nenhuma forma de imposição. Se dá partindo para 
o trabalho pedagógico a partir do conhecimento do aluno, da sua realidade, e 
interações coletivas para o mundo, (Libâneo, 2001). 

O conhecimento se dá do específico para o geral, mas cabendo ao professor 
adequar cada realidade apresentada, fazendo com que se torne um conhecimento 
com cientificidade, mas cabendo ao professor uma troca mútua de informações, 
onde os alunos aprendem e o professor também, simultaneamente. O professor é 
responsável em criar um olhar crítico e reflexivo da realidade para seus alunos, 
fazendo com que se interprete o mundo com mais autonomia, (Libâneo, 2001).  

O conhecimento tem mais valor quando construído coletivamente porque 
repartimos o que sabemos e aprendemos com o que os outros repartem conosco. 
É com esta construção coletiva que o ensino deve se preocupar mais (Yus, 2002). 

O conhecimento se dá pela participação em grupos, discutindo suas 
necessidades, e que lutam pelo mesmo princípio de criticidade, que questiona o 
papel do Estado enquanto dominador do conhecimento. O professor atua em 
conjunto com o aluno, estabelecendo uma relação de troca de informações, onde 
ambos têm espaço para expor seus ideais. “O professor é um orientador e um 
catalisador, ele se mistura ao grupo para uma reflexão em comum”, (Libâneo, 
2001). 

A partir do conhecimento científico do professor, e mais a experiência vivida 
de seus alunos, é que se cria um novo modo de ver e refletir o mundo, baseada na 
libertação de pensamento, onde todos têm a capacidade de expor sua opinião. 
Para Marafon, 2001, para que a educação seja transformadora, é necessário que o 
professor atue com o objetivo de mudança, através de um olhar crítico da 
sociedade, considerando as várias opiniões.  

A Tendência Progressista crítico-social dos conteúdos, considera através da 
escola que o conhecimento deve acontecer permitindo a todos um ensino de 
qualidade e uma relação com a realidade vivenciada por cada um, e trabalhando 
para a democracia social, onde todos podem expor suas ideias em plena 
autonomia. O professor repassa a teoria, mas estabelecendo uma ampla relação 
com a prática social, para que o conhecimento se dê com coerência relacionando 
teoria/prática. 

“A pedagogia progressista dá para a criança um estímulo muito forte; 
a criança sente que pode fazer alguma coisa sem precisar ficar 
perguntando a opinião dos outros. Ela ensina que a criança pode fazer 
criticar, perguntar sem precisar ter medo de ser punida, ou seja, ela 
dá segurança a criança, dá mais autonomia e, acima de tudo, ensina 
que ela pode ser transformadora”, (MARAFON, 2001, p.27). 

A pedagogia progressista estimula à autonomia, possibilitando assim que o 
trabalho se concretize de forma prazerosa, sem receios, e que o conhecimento se 
dê através da prática, e tenha o intuito de mudança a toda forma de repressão.  

Na concepção de Freire, (2005), busca-se uma tendência de educação baseado 
na libertação, a educação não deve ser transmitida como modo de alienação e 
reprodução de ideais, mas sim como modo de libertação do pensamento, e 
refletida pelo individuo pensante para uma transformação de seu meio como 
agente transformador do mesmo. 
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“A educação libertadora é incompatível com uma pedagogia que, de 
maneira consciente ou mistificada, tem sido prática de dominação. A 
prática da liberdade só encontrará adequada expressão em uma 
pedagogia que o oprimido tenha condições de, reflexivamente, 
descobrir-se e conquistar-se como sujeito de sua própria destinação 
histórica” (FREIRE, 2005). 

Baseado no enfoque de Freire (2005), a pedagogia deve ser enraizada nas 
subculturas da população e a partir da realidade histórica e social, política e 
cultural do indivíduo refletir sobre a realidade e nas diferentes práticas de 
“libertação”.  

Para Freire, 2005 a consciência: 

“é um comportar-se do homem frente ao meio em que o envolve, 
transformando-o em mundo humano. Absorvido pelo meio natural, 
responde a estímulos; e o êxito de suas respostas mede-se por sua 
maior ou menor adaptação: naturalizar-se” (FREIRE, 2005). 

A principal tarefa que a escola tem com seus alunos é de ensinar, transmitir 
conhecimentos, gerar novos conhecimentos, ensinar a pensar, a refletir sobre seus 
próprios pensamentos, a criar, a aprender, a ser, a conhecer, a transformar, 
contudo ensinando a viver. Tem o ideal de transformação a amplitude da educação 
como prática de liberdade, projetado na continua recriação de um mundo para a 
conscientização, essa conscientização não é apenas conhecimento ou 
reconhecimento, mas opção, decisão e compromisso.  

É necessário o diálogo entre todos envolvidos com educação, com cidadania e 
compromisso com a sociedade a fim de desmistificar a ideia de que a população 
não tem o poder de mudança. De acordo com Saviani (1997), apoia as concepções 
da Pedagogia Histórica Crítica, baseando-se na história e na dialética para iniciar o 
trabalho escolar, atendendo suas necessidades e transformando o meio em que 
vive através do trabalho, e formador de cultura social.  

A melhor pedagogia adotada em Educação Ambiental é a que permite uma 
prática articulada entre os vários conhecimentos, e que dê significância a seus 
objetivos na realidade social, partindo do princípio da liberdade e do pensamento 
crítico, por ponto de partida de toda a prática escolar, (Dias, 2003).  

Cabe à escola, lutar para produzir novos métodos e um bloco histórico de 
ensino, visando contribuir para o desenvolvimento cultural de seus alunos, uma 
vez que é formadora e opiniões através das experiências históricas, podendo 
transformar a sociedade atual. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o decorrer da nossa história o meio ambiente passou a ser enxergado 
como fonte finita de recursos e que necessita de cuidados para que todos possam 
desfrutar de suas riquezas e com qualidade de vida. A necessidade de desenvolver 
a consciência ambiental é necessária e de interesse imediatista, tendo a reflexão 
que a mudança nos conceitos da humanidade leva tempo e trabalhos de formação 
a fim de ampliar capacidades necessárias para o desenvolvimento de práticas 
cidadãs na humanidade.  
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A Educação Ambiental surgiu devido à necessidade de mudança 
comportamental do homem perante a natureza a fim de garantir o equilíbrio do 
mesmo. A questão ambiental vem se firmando através de leis que assegura o 
estudo da Educação Ambiental na grade curricular do ensino brasileiro. 

Tendo em vista que a escola é um lugar de capacitação e formação de pessoas 
visando ensinar, transmitir conhecimentos, gerarem novos conhecimentos, 
ensinar a pensar, a refletir sobre seus próprios pensamentos, a criar, a aprender, a 
ser, a conhecer, a transformar, contudo ensinando a viver com o propósito de 
desenvolver nos indivíduos uma ação reflexiva de seus comportamentos e ações 
como seres atuantes e capazes de transformar a sociedade no conceito de 
conservação, preservação, sustentabilidade e Educação Ambiental. 

A educação ambiental deve ser abordada na escola através da 
multidisciplinaridade, no ensino língua portuguesa, matemática, ciências, 
geografia e artes, podendo ser através de texto com incentivo a escrita e leitura, 
estatísticas da situação ambiental em relação a questões polêmicas sobre o meio 
ambiente com causas e efeitos, produções teatrais e reutilização de materiais 
recicláveis e atividades exploratórias de análise territorial do próprio bairro em 
relação ao estado que está a natureza.  

O professor deve fazer o aluno sentir parte integrante do meio em que vive, 
ele deve conhecer bem o meio ambiente, para cuidar e preservar, pois tudo ao 
nosso redor está relacionado com o meio ambiente e dependemos da natureza 
para todas as atividades do nosso dia a dia, tudo que fazemos ira refletir na 
natureza seja de modo negativo ou positivo.  

A formação do professor é de extrema importância para que o mesmo 
trabalhe com segurança qualitativamente para gerar nos educandos conceitos de 
responsabilidade ecológica, possibilitando um ensino que vise à transformação do 
educando para um pensamento crítico e responsável de sua ação. O professor 
pode utilizar das fontes de tecnologias para auxiliar seu trabalho nas questões 
ambientais sendo possível o uso de vídeos, reportagens, palestras, visitas, trilhas, 
aulas práticas e teóricas a fim de dar suporte para sua aula para garantir um ensino 
de formação do indivíduo.  

O meio ambiente e a atuação do homem sobre o mesmo vêm tomando uma 
nova perspectiva nos conceitos de educação, vinculada a ação cidadã consciente 
do homem em relação a novas atitudes que possam ajudar para a construção de 
um mundo sustentável e equilibrado, possibilitando uma boa qualidade de vida. 

 Para a escola desenvolver conhecimentos e práticas de Educação Ambiental 
é extremamente importância ao desenvolver de novas ações educacionais para a 
formação do indivíduo como ser atuante e responsável pela sociedade, ampliando 
nos alunos o espirito de responsabilidade, de respeito a todos os seres vivos como 
seres importantes e dependentes um dos outros para um equilíbrio entre todas as 
espécies. Se faz necessário realizar atividades voltadas ao meio ambiente desde o 
início da educação básica a fim de desenvolver a consciência ambiental no 
indivíduo. 

O processo educacional, está em construção, aos poucos superando erros, 
somando esforços para assumir uma atitude interdisciplinar, busca-se novos 
caminhos para uma educação mais significativa. Percebe-se que os referenciais 
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teóricos oferecem suporte para que cada educador/a possa incorporar em suas 
práticas a abordagem interdisciplinar em Educação Ambiental.  
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Environmental education in the school 
context: an interdisciplinary approach 

ABSTRACT 

  The concept of Environmental Education, as well as the discussion of its practice in the 
school context, is analyzed in this article. Environmental Education has created a new way 
of thinking about education, in order to come to form future citizens conscious in protecting 
the environment, and living in harmony with nature. How schools should work with the 
inclusion of environmental education is the major focus of the article. Environmental 
Education aims to bring information to improve educational capacity in respect to the 
environment, teaching the individual to have a critical awareness of their needs in order to 
form subjects who are active in the transformation of society in an ecologically sustainable 
world. Environmental Education arose due to the need to change man's behavior towards 
nature in order to ensure its balance in the world, so it is an issue that currently needs to be 
applied in the school context and the best way to be inserted in the process Of teaching-
learning of students is in an innovative and interdisciplinary way through projects and study 
focused on the theme. 

KEYWORDS: Consciousness. Balance. Teaching – learning. Environment. 
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